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Resumo. O Projeto Inglês Fácil buscou desenvolver um protótipo de aplicativo para estudo,
aprendizagem e aprimoramento de vocabulário básico da Língua Inglesa por alunos do
Ensino Fundamental. O intuito do projeto é auxiliar esses estudantes quanto ao
conhecimento desse idioma para que possam ingressar no Ensino Médio, sem apresentar
tantas defasagens em Inglês.
1. Introdução
A aprendizagem da Língua Inglesa é de suma importância na atualidade, pois
é vista como a língua internacional em relação à comunicação, viagens, negócios,
cursos de aperfeiçoamento no exterior, leitura de artigos científicos, produção de
filmes e séries, dentre outras atividades e contextos (HOLDEN, 2009). Quando se
começa a estudar em algumas escolas públicas, nas quais as línguas estrangeiras
não são ensinadas adequadamente, ou quando se ingressa no ensino médio, nível
no  qual os  estudos  são mais  elaborados  e  aprofundados, o conteúdo  da língua
inglesa fica cada vez mais difícil de ser aprendido (VINCENTE, 2011). Como essa é
uma das nossas preocupações, pois passamos por essas dificuldades, queremos
que os alunos de Ensino Fundamental possam vir a ter uma oportunidade de
aprendizagem que não tivemos. Entendemos que é importante para o indivíduo ter
um bom conhecimento de vocabulário de língua inglesa, podendo destacar-se no
mercado de trabalho pois acrescenta um diferencial ao seu currículo, contribuindo
para melhorar a imagem do seu trabalho (VINCENTE, 2011).
Este artigo pretende apresentar a criação de um protótipo de aplicativo
para o estudo e aprendizagem de vocabulário básico de Língua Inglesa para alunos
do Ensino Fundamental. Para isso, buscamos o auxílio do Quadro Comum Europeu
de Referência para Línguas (2001), que é um padrão internacionalmente utilizado
para fornecer uma base comum para elaboração e orientação de currículos de
ensino, define os níveis de aprendizagem para que se possa medir o nível linguístico
em que a pessoa se encontra, dando assim, uma base comum de conteúdos e
métodos aos professores e aos formadores de docentes. Este quadro apresenta o
conhecimento  dos  alunos  em  seis  categorias,  sendo  eles:  Iniciante,  Básico,
Intermediário, Usuário Independente, Proficiência operativa eficaz e Domínio Pleno. 
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Fizemos uma pesquisa em livros didáticos de Língua Inglesa do sexto ao
nono ano do Ensino Fundamental, e optamos por uma coleção que faz parte do
programa governamental do livro didático, intitulado “Way to English”, de Franco
e Tavares (2015), para observarmos o tipo de vocabulário selecionado para ser
utilizado pelos professores no ensino fundamental. Cada ano escolar deste material
apresentou-se dividido  em  oito  unidades,  com  os  respectivos  itens  a  serem
estudados  pelos aprendizes. Além do vocabulário presente na coleção, utilizamos
palavras básicas, escolhidas por nós, para compor a listagem de vocábulos.
A teoria das Inteligências Múltiplas, desenvolvida por Howard Gardner
(2001), mostra que o conceito de inteligência definido pelos testes de QI não é
suficiente para descrever a grande variedade de habilidades humanas, por exemplo,
uma criança que aprende a trabalhar com números facilmente, não é
necessariamente mais inteligente do que outra que tenha outras habilidades. Todas
as inteligências que foram conceituadas na teoria são importantes, mas há duas em
especial que foram interessantes para o desenvolvimento do aplicativo:  a
Inteligência Linguística e a Inteligência Espacial. A Linguística apresenta-se como
uma aptidão para o desenvolvimento de atividades para uma melhor compreensão e
entendimento do usuário em gravar as palavras do vocabulário e memorizar o seu
significado. Já, a Inteligência Espacial mostra-se ligada às figuras que, conectadas a
palavras, estimulam a gravação do vocabulário associando a palavra com sua
respectiva figura.
Para a elaboração das atividades que compõe nosso protótipo de
aplicativo, utilizamos a lista de vocábulos, descrita acima e, para o desenvolvimento
tecnológico deste protótipo, utilizamos as ferramentas de desenvolvimento Android
Studio e o emulador Android Virtual Device (AVD).
2. Material e Métodos
  Conforme descrito anteriormente, com base em uma coleção de livros
didáticos para o ensino fundamental e na nossa experiência estudantil, criamos uma
lista de vocábulos para a elaboração das atividades do protótipo. Classificamos os
vocábulos em três níveis: o nível I, apresenta palavras simples, algumas cognatas
da Língua Portuguesa; o nível II traz uma ampliação de vocabulário algumas
palavras do campo semântico de alguns itens do  nível I, e  o  nível III utilizará
palavras mais complexas, ou até, menos utilizadas diariamente por um aprendiz
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iniciante. A partir da lista de vocábulos, passamos à elaboração de atividades, com
base nas Inteligências Linguística e Espacial, para consequente criação das telas do
protótipo de aplicativo.
Para elaborar as telas do nosso protótipo, utilizamos o Android Studio que é
um ambiente de desenvolvimento integrado (IDE), uma ferramenta que ajuda na
criação de aplicativos Android, oferecendo elementos para montar uma interface
para o programa, facilitando a criação dos códigos XML.  Ele foi utilizado para
elaborar a parte visual que é exposta ao usuário e, também, para a construção da
parte lógica do aplicativo, assim, utilizando a linguagem Java para a montagem de
toda as atividades que serão de interação com o usuário. E, para o funcionamento
do protótipo de aplicativo, utilizamos o Android Virtual Device (AVD), uma plataforma
digital que faz com que o usuário possa definir características de um celular digital,
montando assim sua própria lógica auto-visual, fazendo com que se possa interagir
testando e simulando o projeto em sua fase de construção.
3. Resultados e discussão
É notório que a  Língua  Inglesa  é  de  fundamental  importância  para o
desenvolvimento pessoal e profissional, e com a sua prática cotidiana, tanto em
cursos especializados como em simples aplicativos para aprender o básico, o aluno
desenvolve muitas habilidades, como por exemplo, escrever, falar e entender.
Acreditamos que toda forma de aprendizado é válida, e cada vez mais os
estudantes buscam formas de aprender, portanto, a criação, manutenção e
implementação  de  aplicativos  que  contenham  conteúdos  da  língua  inglesa  é
necessária, pois cada vez mais essa língua insere-se em nosso mundo e não se
pode parar de aprendê-la e utilizá-la.
Segundo Holden (2009), uma plataforma adequada para que a
apresentação de palavras torne-se mais prática é o celular porque é a ferramenta
tecnológica mais utilizada pelos jovens nessa era tecnológica. Dessa forma, o
vocabulário do idioma estará apresentado de forma dinâmica, podendo despertar
interesse nos usuários (DECARRICO, 2001).
No desenvolvimento do protótipo optamos por focar apenas na elaboração de
atividades que envolvam a leitura e a tradução de palavras para a fixação do
vocabulário básico e em atividades que envolvessem figuras conectadas a palavras,
assim estimulando cada vez mais a associação e memorização. Cabe ressaltar que
esta decisão deu-se a partir da limitação de tempo para o desenvolvimento de um
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protótipo mais completo, que pudesse levar o aluno a praticar a audição e a fala do
idioma a ser estudado, por exemplo.
4. Conclusão
 
Constatamos que com a criação e o presente uso deste protótipo de
aplicativo poderemos auxiliar os alunos do Ensino Fundamental a conhecerem e/ou
ampliarem seu vocabulário básico da Língua Inglesa. Além disso, poderá funcionar
como um complemento da matéria de Língua Inglesa que é ensinada nas salas de
aula, assim fazendo com que o aluno exercite e aprenda com mais facilidade os
vocábulos da Língua Inglesa.
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